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SÉRIE
PASTOREIO





  Uma ovelha não cresce e amadurece sem o cuidado pastoral. A igreja é o espaço onde o cristão recebe cuidados. A Bíblia deixa claro que os cristãos são chamados para cuidar uns dos outros. Isso inclui doar generosamente tempo, recursos e a si mesmos. É uma tarefa recíproca: “Cooperem os membros, com igual cuidado, em favor uns dos outros” (1Co 12.25). Portanto, tire os olhos de si mesmo. Quando você começar a se importar com os outros, passará a ver o mundo através de outras lentes. Pense nisso como se fosse a configuração de selfie na câmera de seu celular, que pode ser virada para você ou para o lado oposto.




  Jesus Cristo é o Bom Pastor que edifica, pastoreia e zela por sua igreja. Ele busca a ovelha perdida. Também cura, nutre, alimenta, guia, protege e acalenta seu rebanho. Por fim, ele chama e capacita pessoas para pastorear suas ovelhas (Jo 21.17). Paulo diz aos presbíteros da igreja de Éfeso: “Atendei por vós e por todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos constituiu bispos, para pastoreardes a igreja de Deus, a qual ele comprou com o seu próprio sangue” (At 20.28). Os pastores e presbíteros são constituídos por Deus para pastorear a igreja com alegria, amor e consciência de mordomia. O rebanho também tem seus deveres: “Obedecei aos vossos guias e sede submissos para com eles; pois velam por vossa alma, como quem deve prestar contas, para que façam isto com alegria e não gemendo; porque isto não aproveita a vós outros” (Hb 13.17).




  Considerando essa responsabilidade, a Heziom lançou a Série Pastoreio, cujo propósito é estabelecer na igreja uma cultura de cuidado pastoral. O foco principal são os membros da igreja, em especial a ovelha aflita e exausta que precisa de cuidado. O alvo maior é conduzir o crente à maturidade espiritual e torná-lo cada vez mais semelhante a Jesus Cristo. Isso envolve discipulado, aconselhamento bíblico, visitação, capelania e pequenos grupos de pastoreio. Todo esse trabalho deve ser motivado pelo amor, fundamentado na Bíblia e realizado na total dependência do Espírito Santo.




  Eis o significado de cada uma dessas áreas.




  DISCIPULADO: Ser cristão é ser discípulo de Jesus até a morte. O treinamento de discipulado é uma ação prática, intencional e com o propósito de levar todo cristão à maturidade espiritual. O objetivo final do discipulado é tornar o crente semelhante a Jesus no caráter e no comportamento (2Tm 3.16-17; Ef 4.13-14). O método de treinamento é o estudo bíblico indutivo — individual ou em pequenos grupos.




  ACONSELHAMENTO BÍBLICO: É uma extensão do discipulado. Seu propósito é instruir e confrontar nouteticamente a pessoa, a fim de que ela mude sua conduta e personalidade, para assim ajudá-la a superar os sofrimentos da vida (Cl 3.16; Rm 15.14). A Bíblia é nosso manual de aconselhamento (2Tm 3.16-17) e seu objetivo é promover a maturidade espiritual (Cl 1.28). Todo cristão deve se envolver nesse ministério, mas principalmente os pastores, presbíteros e pessoas dotadas com esse dom espiritual, após treinamento especializado.




  VISITAÇÃO: Visitar pessoas é imitar a Deus. É ir ao encontro dos necessitados com o propósito de ajudá-los. É doar a si mesmo. Há três ideias básicas relacionadas ao significado da palavra “visitar”. 1) Contato pessoal: ir até a pessoa necessitada; não existe visitação virtual. 2) Exame pessoal: olhar e conhecer as necessidades da pessoa visitada; ir até ela para ver de perto sua situação e inteirar-se de suas necessidades. 3) Auxílio pessoal: suprir suas necessidades físicas, materiais e espirituais. Todo cristão deve praticar o ato de visitar, mas a igreja precisa ter um programa de visitação que envolva principalmente a liderança.




  CAPELANIA: É a assistência espiritual desenvolvida por meio de mensagens, aconselhamentos, visitações e acompanhamento pessoal, de forma preventiva ou em situações especiais. A capelania deve ser intencional e focada em vários setores da sociedade: militar, hospitalar, empresarial, escolar e carcerário.




  PEQUENOS GRUPOS DE PASTOREIO: Trata-se de uma estratégia para cuidar das pessoas de maneira pessoal e efetiva. Há um tríplice objetivo no grupo de pastoreio: integrar, pastorear e multiplicar. O trabalho é realizado por meio de estudos bíblicos indutivos semanais em pequenos grupos, com o propósito de conduzir os participantes à maturidade cristã.




  Estamos lançando esta série com base nessa visão de cuidado pastoral. Esperamos que lhe seja útil e abençoadora.




  Arival Dias Casimiro




  Diretor Editorial




  Como usar este material




  Bem-vindo ao estudo desse importante tema! O método que utilizaremos é o estudo bíblico indutivo. Trata-se de uma ferramenta que o ajudará a estudar a Palavra de Deus a partir do próprio texto. Seu crescimento espiritual terá como base o estudo bíblico e a obediência.




  O estudo indutivo está dividido em quatro partes: observação, interpretação, aplicação e transmissão.




  

    	
Observação: o que vejo? Fazemos um levantamento de termos, personagens, estrutura, forma literária, atmosfera.




    	
Interpretação: o que isso significa? Buscamos entender o contexto, as palavras-chave e a mensagem principal.




    	
Aplicação: o que tenho de fazer? Na vida pessoal e familiar, na igreja, no trabalho e na diversão.




    	
Transmissão: como compartilhar com os outros o que apreendi?


  




  O estudo bíblico indutivo requer atenção, intenção e compreensão correta das Escrituras. Por isso, você não pode deixar de seguir os princípios de interpretação bíblica. O objetivo da boa interpretação é chegar ao sentido claro do texto: “Qual era a intenção original de quem escreveu?”. Memorize e considere estes quatro preceitos:




  

    	A Bíblia é a autoridade suprema em matéria de fé e de comportamento. Não é o que você acha, mas o que a Bíblia diz. Ela é infalível, perfeita, útil e eterna.




    	A Bíblia explica a própria Bíblia. Há textos que são explicados por outros textos. Tudo o que precisa ser obedecido, crido e observado para a salvação está revelado com clareza na Bíblia e pode ser facilmente compreendido.




    	A iluminação do Espírito Santo é necessária para a compreensão e interpretação da Bíblia. Ore antes e durante o estudo, para que possa ouvir o Espírito Santo falando na Escritura. Deus fala conosco por meio da Bíblia.




    	Interprete a Bíblia a partir do texto, não a partir de sua experiência pessoal. A verdade não é relativa nem depende das circunstâncias ou de como a pessoa se sente. A Bíblia é poderosa e eficaz para mudar você, não o contrário.


  




  Introdução




  Vivemos em uma época em que muitos crentes querem ser servidos, mas poucos estão dispostos a servir aos outros. Perdem de vista o chamado do Senhor para sermos servos em seu reino. O próprio Jesus, em uma das conversas com seus discípulos, deixa claro que seu trabalho não estava voltado a ser servido, mas a servir e dar a vida em resgate de muitos (Mt 20.28). Se até Jesus serviu aos outros com sua própria vida, quanto mais nós, seus servos?




  A salvação resgata o ser humano de uma vida perdida e destroçada pelo pecado e lhe dá um novo propósito, uma nova rota para caminhar. Paulo ressalta em sua carta aos irmãos em Roma: “Mas graças a Deus porque, outrora, escravos do pecado, contudo, viestes a obedecer de coração à forma de doutrina a que fostes entregues, e, uma vez libertados do pecado, fostes feitos servos da justiça” (Rm 6.17-18). Antes, éramos escravos do pecado, hoje somos servos da justiça. Nossa liberdade está vinculada a uma vida de submissão a Deus. Por sermos servos, nossa existência é uma vida de serviço ao Senhor.
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